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Conlribuíçòos para o estudo comparativo do movimento da população

em Portuíial

DANIEL AUGUSTO DA SILVA

A falta de estatísticas dignas de confiança impossibilita a garan-

tida apreciação das condições médias do movimento da população.

E ainda quando, a partir d'uma certa data, se manifeste maior ri-

gor, sobre aquelle assumpto, nas publicações oíJQciaes, é necessário que

se accumule uma longa serie de exactas determinações annuaes a fim de

com mais segurança se poderem formular os números médios, que re-

presentam, para uma dada época, os verdadeiros elementos da evolução

demographica.

Entre nós, pelo que respeita ao conhecimento dos factos geraes re-

lativos á população, começou já a approximada representação da ver-

dade; resta apenas, que a nova era comprehenda um periodo mais diu-

turno.

Antes porém que tal aconteça, urge que dos recentes recenseamen-

tos sejam extrahidos os elementos provisórios, que nos dispensem de

recorrer, como se tem feito no nosso paiz, ás estatísticas das nações se-

ptentrionaes, que as mais das vezes serão inapplicaveis a Portugal, isto

é, a um clima, a uma raça, e a condições sociaes essencialmente diver-

sas.

Como seja condição essencial a sufficiente exactidão dos dados offi-

ciaes, servirão quasi exclusivamente de fundamento ás nossas conclusões

os excellentes resumos de 1860, 1861, e o mappa desenvolvido de 1862

sobre os baptismos, casamentos e óbitos, accuradas publicações feitas
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pelo ministério dos negócios ecclesiasticos e de justiça, e que respecti-

vamente se imprimiram em 18G4, 1807, 18G9; e o importante Censo

da população de 1864, feito pelo ministério das obras publicas, e que

se refere ao ultimo dia de 1863.

Para o estudo da mortalidade scrvir-nos-hão muito especialmente as

estatísticas, que coUigimos nos montepios geral e de marinha, nas quaes

o relativamente pequeno numero de observações é de alguma sorte com-

pensado pela sua incontestável exactidão, constantemente abonada pelos

authenticos registos d'aquellas associações.

I. Distribuição da população por edades

Ainda que a inscripção cVeste capitulo se refira á estatística, e não

ao movimento da população, transcreveremos do Censo de 1864, a cu-

riosa apreciação comparada do nosso recenseamento por edades, pois

que a approximação dos seguintes dados nos fornecerá occasião de fa-

zer uma observação importante, que posteriormente confirmaremos com

o exame dos registos obituários.



—



258 JORNAL DE SCIENCIAS MATHEMATICAS

«O quadro precedente mostra, que na primeira cathegoria de 10 an-

«nos temos superioridade pouco invejável sobre a França e a Bélgica.

«Dos 11 aos 20 annos só somos superiores á França. Dos 21 aos 30

«annos, a edade mais válida para a geração, e para o trabalho, edade em
«que se é soldado, marinheiro, artista, operário, agricultor, estamos

«pouco inferiores á Hespanha, á Itália, á Inglaterra, mas ainda assim a

«par, ou um pouco acima da França, e da Bélgica. Dos 41 aos 50 an-

«nos excedemos a Hespanha, a Itália, a Inglaterra. Dos 51 aos 70 annos

«estamos inferiores á Itália, á França, á Bélgica »

A estas reflexões, que acompanham o mappa transcripto, julgamos

necessário acrescentar, que se do quadro precedente se deprehende, que

a constituição da nossa população, em relação ás edades, frequentemente

denuncia inferioridade incontestável em presença de outras nações, ha

notavelmente entre nós uma vitalidade proporcionalmente exaggerada

nas edades, que são o limite da macrobia.

Dos 70 aos 80 annos predominamos á Hespanha, e á Itália, mas de

um modo pronunciadissimo, ficamos preteridos pelos outros três paizes.

Semelhantemente acontece no periodo dos 81 aos 90 annos.

Já porém no decurso dos 91 aos 100 não só mantemos uma ex-

cessiva superioridade em relação á Hespanha e á Itália, mas ainda avul-

tadamente nos avantajamos ás outras três nacionalidades.

Finalmente, em relação á vida privilegiada dos centenários, conta-

mos, para um egual numero de habitantes, cinco vezes mais indivíduos

d'essa velhice excessiva que a Hespanha, e a Inglaterra; oito vezes mais

que a França; dez vezes mais que a IlaUa *; e treze vezes mais que a

Bélgica.

^ No mappa acima ha ovidentcmentc um orro de calculo na determinação

da percentagem dos centenários italianos.
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II. Augmento annual da população

Os censos dos quatro annos, que consideramos, dão o seguinte re-

sultado geral para o continente

:

Poimlaçâo Augmeuto auuual

1860 3608311*
152 8^^8

1861 3761139 ggggg
1862 3844804 g^ggg
1863 3927 392 2

Dos três números inscriptos na terceira columna o primeiro pare-

ce-nos exaggerado, se o compararmos com os dois seguintes; estes mes-

mos porém se afiguram demasiados, se os confrontarmos com o excesso

dos nascimentos sobre os óbitos n'aquelles annos : com efleito, esse ex-

cesso achamos que é apenas

em 1860 41941

1861 44203

1862 38460

Cumpriria ainda abater d'estes números o computo da emigração,

que, segundo os documentos officiaes, anda annualmente por seis a sete

mil pessoas, suppondo todavia que a insufficiencia d'esta determinação

seja compensada pela importância da immigração, que é muito menor.

Effeituada essa correcção, obteriamos números, que devendo approxi-

mar-se muito dos excessos annuaes de população acima escriptos, d'el-

les se distanciam comtudo notavelmente.

Tal discordância não é de estranhar no nosso paiz, onde é de mo-

derna data a organisação de um serviço, algum tanto regular, para a ve-

rificação das estatísticas do movimento da população.

1 No mappa de 1860 faltam os números relativos a dezeseis das noventa e

seis freguezias do districto de Beja: augmentáinos por isso, proporcionalmente

a tal omissão, o recenseamento d'aquelle districto.

^ Este numero é a população de facto, que se obteve no censo de 1863, e

parece-nos que é também essa, que vem inscripta nos mappas do ministério da

justiça, relativos aos trcs annos antecedentes, correspondendo cada um dos re-

censeamentos ao fim do anno respectivo.
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Na França, apesar do intelligente e desvelado empenho, que a ad-

ministração publica desde largos annos tem consagrado áquelle interes-

sante estudo, os recenseamentos de população accusam variações, que

destoam muito dos resultados, que fornecem as estatísticas dos nascimen-

tos, e dos óbitos.

Como specimen de semelhante imperfeição, transcreveremos parte

de ura mappa, que se encontra na obra de M. A. Guillard K

• Recenseamentos Ditos rectificados Desvio dos recen-

absolutos pelo registo civil seamentos

1830 325C9223 329493G4 —380141
1835 33 540 910 33 687 334 — 14G424

1840 34230178 34 485 404 —255226
1845 35 401761 35 435689 — 35 928

1850 35783208 35941919 —158715

E posto que o auctor deixe de mencionar, que tomou em conside-

ração a importância da emigração, e da immigração (talvez por tacita-

mente suppôr que esses dois movimentos se compensam) aquellas dis-

crepâncias mostram bem, que a despeito das recommendações instan-

tes dos homens de sciencia, e da illustrada sollicitude do governo, n'a-

quella nação adiantada, a estatística e a verdade ainda não chegaram a

ser duas coisas coincidentes.

Voltando porém á contemplação dos números portuguezes, pode-

remos facilmente convencer-nos, de que o exaggerado augmento annual,

que nos deparam os censos da população, signiíicam apenas, que estes

caminham rapidamente para attingir a exactidão. O augmento da popu-

lação deverá pois ser mais accuradamenle representado pelo excesso

dos nascimentos sobre os óbitos.

Como succeda, porém, que entre os nascimentos se não incluíram

os que falleceram sem baptismo, ao passo que todos, ou quasi todos

estes são computados nos óbitos; e como pelo mappa de 1862 se enu-

meram, entre os 125129 baptismos, 5208, que se verificaram no anno

posterior ao do nascimento, não será muito, suppôr, que as omissões

nos nascimentos por falta de baptismo compensem de algum modo o

excesso da emigração sobre a immigração, e por conseguinte tomaremos

a differença entre os baptismos e os óbitos, como representando com al-

guma approximação o augmento annual da população ; teremos pois

:

* Élémcnts de Statistiquc humaine, pag. 49.
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augmento médio annual da população 41 53S

para uma população média de 3 785 4M

a qual de certo peccará por deficiente.

D'esses dois números se infere uma percentagem de augmento an-

nual de população representada por 1,10, o que corresponderia, sup-

pondo que tal proporção de crescimento fosse constante, a um periodo

de 63,4 annos, necessário para a duplicação da população.

Se em vez de tomar, como fizemos, a média dos três annos, com-

parássemos o ultimo augmento annual de população com o censo de

18C3, números aliás mais auctorisados, obteríamos apenas o algarismo

0,97 para designar a percentagem de accrescimo annual. Esse numero,

suppondo-o constante, exigiria o decurso de 71,8 annos para a dupli-

cação da população.

Em relação ás ilhas adjacentes, os dois mappas de 1861, 1862 dão

as seguintes percentagens de crescimento annual, resultado da compara-

ção do excesso dos nascimentos sobre os óbitos com a população

:

18C1 18G2

Açores 0,41 0,95.

Funchal 2,65 2,35

Não são muito dignos de confiança, pela sua disparidade, os núme-

ros relativos ao archipelago dos Açores; nem são acceitaveis, pela sua

exaggeração, os achados para a Madeira.

A percentagem de augmento annual varia successivamente de paiz

a paiz, e mesmo de época a época, como se vê do seguinte quadro *

:

Estados-Unidos 1800-1810 2,83

1810-1820 2,74

1820-1830 2,64

1830-1840 2,52

1840-1850 2,39

Rússia 1828-1840 1,35

1840-1846 1,27

18Í6-1849 0,45

18Í9-1852 1,08

1852-1855 0,53

* M. M. Block, Diction. Gén. de la Polit., art. Popul.
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Grã Bretanha 4821-1831 1,40

1831-1841 1,07

1841-1851 0,23

1851-1861 0,56

Áustria 1818-1827 1,25

1831-1846 0,74

1842-1850 0,18

Bélgica 1831-1840 0,81

1840-1846 1,08

1846-1856 0,42

HoUanda 1830-1840 0,93

1840-1849 0,69

Suécia 1825-1835 0,88

1835-1845 0,92

1845-1855 0,93

Em França, as ultimas estatísticas * dão as seguintes percentagens

de augmento annual

:

1861 0,37

1862 0,49

1863 0,44

1864 0,39

1865 0,22

Em Hespanha, segundo a estatística de 1867^ a diíTerença entre

os nascimentos e óbitos comparada com o censo da população de 1860,

dá um augmento annual de população de 0,88 por 100.

* Anuuaiie WEcon. Pui. 1869.

~ Gaccfa de Madrid .le II, o 27 ilc aiíoslt. de 1869.
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III. Nascimentos, natalidade

Segundo os mappas do ministério da justiça, a que nos temos re-

ferido, os números absolutos de nascimentos foram os seguintes

:
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excessiva discrepância prova claramente, segundo entendemos, a imper-

feição relativa do mappa de 18G0, da qual aliás encontrámos outra prova

no computo da população, como se viu no capitulo anterior.

Nem de modo algum é de estranhar, que o importante trabalho

estatístico iniciado n'aquelle anno, sob a intelligente direcção do sr. H.

O' Neill, então chefe da repartição do archivo do ministério da justiça,

não conduzisse desde logo a resultados de extrema approximação, a

qual tão somente pôde ser a consequência de diuturnos e perseverantes

desvelos.

E com effeito, se por exemplo em França, onde a estatística desde

largos annos é sciencia conhecida, e pratica administrativa devidamente

organisada, os dados officiaes podem offerecer uma satisfactoria concor-

dância, como o prova o seguinte mappa \

Numero total de nascimentos

18GI 1005078

1862 993107

1863 1012 794

1864 1005881

1865 1005 753

na ílespanha, onde é de recente data a investigação, por parte do go-

verno, dos elementos demographicos, ainda se observam notáveis des-

harmonias entre os números correspondentes a annos próximos. Assim,

pelo que diz respeito aos nascimentos, as estatísticas do governo dão os

seguintes resultados:

Numero de nascimentos

1858 5461582

1859 5563233

1867 624212^

O primeiro dos quaes proporcionalmente diífere do segundo mais do que

* Ann. de VÉcon. polit. 1869.

^Anuário Estadistico de Espann, publicado por la Comision de Estadís-

tica general dei reino, 1859-1861. Só mui tarde nos foram presentes os dois

volumes d'esta noticiosa publicação relativos a 1860-61, c 1862-63, onde se en-

contrara os mappas do movimento da população respectivos a 1860, 61, 63, 64.

Por tal motivo não nos foi possível referir-nos n'este escripto a essas estatísticas.

^ Idem.

'* Gaceta de Madrid de 11 de aiíosto de 1869.
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acontece em relação aos algarismos portuguezes de 1861, 1862; sendo

muito maior ainda, em proporção, a discrepância dos dois resultados de

1859 e 1867.

As três ultimas estatísticas portuguezas, que estudamos, dão rela-

tivamente á população as seguintes percentagens de nascimentos

:

1860 3,30

1861 3,33

1862 3,31

O numero relativo a 1860, menos digno de confiança pelas razões

ditas, approxima-se porém aos outros dois, talvez porque a inexactidão

no computo dos nascimentos, corresponda a uma inexactidão proporcio-

nal no censo da população.

Se nos referirmos a documentos oííiciaes anteriores, e por isso com

menos garantia de serem rigorosos, acharemos todavia números bastante

próximos d^aqueiroutros : assim teremos

:

1838 3,08*

1841 3,11

1843 3,11

1849 3,30

1850 3,14

Poderemos approximar os resultados, que se tem obtido no nosso

paiz, dos que correspondem a outras nações, em épocas próximas áquella

que consideramos^.

^ Os nuQieros (l'esta columna foram deduzidos dos que se encontram na

Memoria sobre Estadística do sr. A. 0. Marreca, collecção da Academia Real

das Sciencias de Lisboa, nova serie, S."" Classe, tom. I, part. I.

2 Os dados estatísticos estrangeiros, que citarmos, continuarão a ser, quan-

do não fizermos advertência em contrario, deduzidos dos números que se en-

contram no citado artigo de M. M. Block. Como seja uso frequentíssimo, e in-

conveniente, designar o numero de habitantes a que corresponde cada dado de-

mographico, substituiremos sempre (com excepção nos casamentos) taes pro-

porções pelas percentagens, que representam mais claramente a grandeza nu-

mérica d'csses factos em relação á população.



266 JORNAL DE SCIENCIAS MATIIEMATICAS

Hespanha 4,00 *

Saxonia 3,8o

Áustria 3,82

Prússia 3,77

Sardenha 3,59

Baviera 3,42

Hollanda 3,33

Inglaterra 3,33

Noruega 3,16

Dinamarca 3,10

Suécia 3,09

Hanover 3,06

Bélgica 2,91

França 2,69

A natalidade, isto é, a relação dos nascimentos para a população,

corresponde, por uma lei admirável da constituição pliysiologica das so-

ciedades humanas, á duração média da vida.

Onde e quando se exacerba a mortalidade, quasi indefectivelmente

se exaggera correlativamente a natalidade: de maneira, que esta quasi

sempre representa, com bastante exactidão, o grau de vitalidade da na-

ção.

Não devemos porém considerar tal característico como absoluta-

mente rigoroso, quando se dêem no paiz circumstancias extraordinárias.

Assim, a prosperidade rapidamente crescente de uma nação, a partir

de uma certa época, c que se não segue a um periodo de excepcional

decadência, deve produzir augmento considerável no numero dos nas-

cimentos, sem que este accrescimo seja symptoma de excessiva mortali-

dade contemporânea, ou proximamente anterior.

* Estatistica dos nascimentos de 1867 comparada com o censo de 1860. Esta

percentagem parece muito exaggerada. Se a diminuirmos porém na proporção

do algarismo ofíicial dos nascimentos de 1867 para o correspondente numero

de 1859, approximando d'este modo chronologicaraente o numero dos nasci-

mentos da data do censo, obteremos a percentagem 3,56, que diíTere pouco da

portugueza.
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rv. Legitimidade e illegitimidade nos nascimentos

Em relação á legitimidade nos nascimentos, os dados oíBciaes no

nosso paiz apresentam-nos resultados de natureza bem pouco lisongeira.

E com eíTeito, se consultarmos a estatística recente da França, acha-

mos entre os nascimentos, com exclusão dos nascidos-mortos

:

Annos Naturaes Legítimos Proporção approximada

18G1 76697 928381

1862 73 919 921248

1863 76 483 936 311

1864 75 900 929 980

1865 77 004 928 749

Médias 76000 928934 1 : 12

Em Hespanha:

1858 30040 516 118 1 : 17

1859 31 080 525 243 1:17

1867 34 656 589 556 1:17

Em Portugal as três ultimas estatísticas dão no continente

:
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No districto do Funchal ainda se accentua mais o predominio da

illegilimidade. Eis o resultado geral da respectiva estatística dos nasci-

mentos :

Legítimos Legitimados NaturacB Expostos

18G1 3711 19 384 195

1862 3 468 14 . . . .

.

. 399 169

Sommas 7 179 33 783 364

Comparando a totalidade dos nascimentos naturaes com a reunião

dos legítimos e legitimados, teríamos a proporção de 1 : 9,2, deixando

ainda de tomar em consideração os expostos, entre os quaes predomina

enormemente a illegitimidade.

No archipelago dos Açores deram-se as seguintes espécies de nas-

nascimentos

:
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Esse predomínio pôde considerar-se como norma demographica, talvez

sem excepção em paiz algum.

Acontece ainda, que essa percentagem addicional de nascimentos

masculinos cresce, ou diminuo, conforme o desequilíbrio dos dois sexos,

na população existente, se pronuncia com excessiva, ou com diminuta

accentuação.

Em geral, para cada 100 nascimentos femininos, os nascimentos mas-

culinos variam entre 103, e 107, como se reconhece do seguinte quadro

:

Inglaterra 1839-1845 nascimentos masculinos 105,0

Rússia (rito grego) 1841-1848 » )> 105,1

Prússia 1845-1849 » » 105,8

Bélgica 1846-1850 » » 100,3

Saxonia 1846-1850 » » 106,4

Baviera 1846-1050 » » 106,5

França 1846-1850 » » 100,7

Áustria 1839-1847 » » 106,7

Ilanover 1848-1852 » » 107,1

Nova York (estado) 1844 » » 109,0

Em França deram-se, nos últimos annos, as seguintes oscillações no

predomínio dos nascimentos masculinos *
:

1861 104,97

1862 105,25

1863 104,93

1864 105,40

1865 104,88

Dos documentos hespanhoes^ obtem-se para

1858 106,42

1859 107,07

1867 108,63

1 Ann. de VÉcon. polit. 1869.

* Anuário citado, c Gaceta de Madrid, agosto. Supprimimos no calculo as

verbas relativas á província de Canárias, por ser uma região profundamente

dissemelhante do continente hespanhol.
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Em Portugal acha-se

:

1860 105,97

18G1 106,03

1862 106,07

Em França, onde durante muito tempo o excesso masculino man-

teve o numero 106, tende nos últimos annos a diminuir; em Hespanha

e Portugal, pelo contrario, pronuncia-se o movimento ascendente.

Nas ilhas adjacentes achamos os seguintes números *

:

Açores Madeira

1861 103,85 101,92

1862 108,34 101,99

em que é de notar a disparidade dos dois números relativos aos Aço-

res, 6 a pequenez dos que se referem á Madeira.

Esses números, suppondo exactas as respectivas estatísticas, não se

acham muito em harmonia com a regra observada do accrescimo dos

nascimentos masculinos correspondente á superabundância feminina da

população; pois que sendo, pelo censo de 1864, o numero dos homens

para cada 100 mulheres

:

no Continente 93

» Açores 82

» Funchal 90

na Madeira, onde a proporção sexual na população é quasi egual á do

continente, deveria dar-se quasi a mesma desegualdade entre os nasci-

mentos masculinos, e femininos, quando, pelo contrario, existe proxima-

mente a egualdade a tal respeito ; e inversamente nos Açores dá-se em
média quasi a mesma proporção nos nascimentos, que no continente,

quando ali a população masculina é muito mais pequena.

Nos nascimentos illegitimos ha menos desvio entre os números de

nascimentos dos dois sexos. Assim, em Franca, desde 1817 a 1860, o

excesso dos nascimentos masculinos, n'essa classe, é representado era

média por 104 *; e em Hespanha, para os annos 1858, e 1867, achamos

os dois números 104,03, 103,56.

* O resumo de 1860 não comprehende as ilhas adjacentes.

2 Annuaire du hureau des longit. 1869.
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Infelizmente não podemos apresentar o correspondente elemento

demographico relativo ao nosso paiz; porquanto nos mappas portugue-

zes não apparece a distribuição por sexos nos nascimentos illegitimos.

VI. Nascidos-mortos

Em relação ao continente de Portugal temos a consignar os seguin-

tes números:
Annos Kascimentos Nascidos-mortos em fofuatcTmen?os

1860 118 470 1C24 1,37

1861 125320 1 732 1,38

1862 127 202 1 864 1,47

Em Hespanha achamos para 1867

Nascidos-mortos
em 100 nascimentos

Nascimentos Nascidos-mortos

694112 6 676 1,07

Estes números são excessivamente diminutos, se os compararmos

com os de outras nações, como se vê no seguinte quadro *

:

Percentagem
Paizes Períodos dos nascidos-mortos

em relação aos nascimentos

Sleswig-Holstein 1840-1843 4,88

Saxonia 1846-1830 4,33

Bélgica 1846-1830 4,33

Hanover 1832-1841 3,88

Baviera 1841-1843 3,03

Áustria (baixa) 1846-1830 2,47

Suécia 1733-1763 2,41

Dinamarca 1843-1849 2,33

Sardenha (terra íirme) . . . 1827-1838 1,07

A média em França, de 1861 a 1863, tem sido 4,32.

A desproporção dos números achados pôde provir, em grande parte,

da maior, ou menor extensão, que se attribue á designação nascidos-mor-

* A. Guillard, Élém. de Stat. humainc, pag. 134.

JORN. DK SCIENG. MATH. PIIYS. E NAT. — N. VIII. 19
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tos. Em França entram n'essa cathegoria, não só as creanças fallecidas du-

rante o parto, ou antes cVelle; mas também todas aquellas, em que o

óbito se verifica antes de ser feita a participação do nascimento ao offi-

cial do registo civil.

Em Hespanha entram na mesma classe os nascidos-mortos propria-

mente ditos, e os que falleceram sem baptismo.

A proporção dos nascidos-mortos é sempre muito mais frequente

nos nascimentos illegitimos, em virtude de causas conhecidas. Não po-

demos porém verificar numericamente essa regra em Portugal, porque

nos mappas, que nos tem servido, falta a distincção de legitimidade e

i Ilegitimidade n'esses óbitos prematuros.

VII. Vida média deduzida dos nascimentos

O quociente da população dividida pelo numero annual dos nasci-

mentos, dá, quasi sempre com sufficiente approximação, a grandeza da

vida média em qualquer paiz.

Em Portugal, seguindo esse processo, achamos, pelas ultimas esta-

tísticas, as seguintes grandezas para a vida média

:

Continente Açores Madeira

J 860 .... 30,28 annos — —
1861 30,01 » 28,89 annos 22,98 annos

1862 .... 30,23 » .... 29,92 » .... 2S,55 »

Os documentos officiaes proximamente anteriores offerecem-nos re-

sultados algum tanto diversos. Acharemos pois, que a vida média no

continente, obtida pelo mesmo processo

nos annos 1838, 1841, 1843, 1849, 1850 '

seria respectivamente*... 32,5 32,2 32,1 30,3 31,8 annos.

Se confiássemos demasiadamente nos documentos officiaes, que nos

fornecem estes números, e os comparássemos com os precedentemente

achados, affirmariamos, que a vida média propende sensivelmente a bai-

xar no nosso paiz.

' Memoria citada do sr. A. 0. Marreca.
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A observação constante de quasi todas as nações da Europa indica

porém, que por toda a parte o nivel da vida média tende a elevar-se,

correlativamente com o progressivo melhoramento das condições da vida

social.

Entre nós, especialmente, não se verifica a existência de circumstan-

cias que contrariem a prosperidade individual da população: pelo con-

trario, todos os symptomas denunciam o successivo crescimento do bem

estar geral.

Attribuiremos, por taes motivos, mais probabilidade de exactidão

aos elementos que nos fornecem as estatísticas de 1860, 1861, 1862,

os quaes obterão subsequentemente uma espécie de confirmação, pelo

exame dos registos obituários.

A confrontação da vida média em Portugal com a de outras nações,

coUocar-nos-ha entre as menos favorecidas, sob esse ponto de vista.

Acharemos, pois, ainda pelo quociente da população dividida pelos

nascimentos, os seguintes números

:

Saxonia 25,98

Áustria 26,18

Prússia 26,50

Sardenha 27,82

Baviera 29,22

Hollanda 30,00

Inglaterra 30,06

Noruega 31,64

Dinamarca 32,28

Suécia 32,39

Hanover 32,66

Bélgica 34,35

França 37,16

'

Se o infortúnio alheio vai como auxiliar para a consolação da infe-

licidade própria, as estatísticas hespanholas poder-nos-hão aproveitar

para que consideremos, como relativamente elevada a nossa vida mé-

^ M. Block na sua obra recente (1869) UEurope polit. et soe. aflirma, que

a vida media em França tem baixado consideravelmente desde 1853, acbando

o numero 33,02 para a sua grandeza relativamente ao período 1854-1860. Esse

numero inacceilavel é o resultado do processo inexacto^ que o auctor empregou

para o determinar.

19.
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dia, pois que acharemos, para esse elemento, no reino visinho nos três

annos 1858, 1859, 1860 os números* 28,31, 27,80, 25,08.

VIII. Casamentos

Os casamentos effeituados no continente portuguez manifestam os

seguintes números e proporções

:
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Também desagradavelmente devemos reconhecer, que a Hespanha

nos antecede bastante na proporção dos matrimónios, como egualmente

se nos avantaja na proporção dos nascimentos legítimos.

As estatísticas do paiz visinho dão *
:

em 1858 1 casamento entre 136,32 habitantes

1839 .... 1 » )) 136,97

1867 .... 1 » » 133,00 »

IX. Fecundidade dos casamentos

Legoyt^ acha decididamente erróneo o processo frequentemente em-

pregado para determinar a fecundidade dos casamentos, e que consiste

em dividir pelo numero d'elles, em cada anno, o numero dos nascimen-

tos legítimos verificados no mesmo periodo. Pensa elle, que apenas po-

derá dar-se approximação á verdade, procedendo por largos períodos

de annos, e suppondo quasi constante o numero annual de casamentos.

Bem ao contrario de tal convicção, afigura-se-nos, que o censurado

methodo não tem menos rigor, que outros geralmente seguidos para a

determinação dos elementos demographicos.

E com efi"eito, seria absolutamente exacto, para conhecer a fecundi-

dade dos casamentos contrahidos n'um anno qualquer, comparar o nu-

mero d'elles com a reunião dos nascimentos provenientes d'essas aliian-

ças, e verificados n"esse anno, ou nos seguintes.

Na impossibihdade de discriminar directamente semelhante prove-

niência, nas estatísticas dos baptismos, podemos todavia indirectamente

conhecel-a, suppondo que approximadamente se conservam constantes

o numero dos casamentos, e a sua fecundidade. Por exemplo, em rela-

ção ao anno 1862, os nascimentos, resultantes dos casamentos d'esse an-

no, e verificados no anno seguinte, podem suppor-se, nas hypotheses in-

dicadas, que egualam em numero os nascimentos de 1862, provenientes

dos casamentos do anno anterior; e da mesma maneira, os nascimentos

de 1862, provenientes dos casamentos de 1860, pode-se suppôr, que

egualam os nascimentos de 1864, provenientes dos casamentos de 1862.

1 Afiuario Estad. de Espana, 1860, e Gaceta de Madrid, 27 de agosto de

1869.

- Annuairc de rÉcon. pnlit. 1860.
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Procedendo semelhantemente na comparação dos annos seguintes, e an-

teriores a 18G2, podemos assegurar, sempre nas hypotheses presuppos-

tas, que o numero total dos nascimentos de 1862 é egual ao numero

total dos nascimentos que devem proceder dos casamentos d'esse anno,

e que se verificaram no mesmo anno, ou teriam de realisar-se nos se-

guintes.

A equivalência, approximada embora, não tem menos rigor que,

V. g., a determinação da vida média, pelo numero annual dos nascimen-

tos, ou pela edade média dos fallecidos em qualquer anno.

A diíficuldade principal para no nosso paiz designar numericamente

a fecundidade média dos casamentos, consiste em se ignorar a propor-

ção dos filhos legítimos, que corresponde á totalidade dos expostos, cujo

numero é sobremaneira considerável, para que o desconhecimento d'a-

quella proporção influa bastante na determinação do elemento, que se

pretende calcular.

Admittamos todavia, por uma supposição seguramente bem gra-

tuita, que apenas um terço dos expostos são filhos legitimes.

Resumindo pois em cada anno a totalidade dos nascimentos, expres-

samente legítimos, com a terça parte dos expostos, teremos

:

Annos Nascimentoa legítimos Matrimonies do^maWmoílcs

1860 103 403 23 584 4,37

1861 108 169 23018 4,32

1862 109 196 25 222 4,33

Em Hespanha, onde todos os nascimentos se distribuem entre a le-

gitimidade, e a illegitimidade, acha-se

:

1858 516118 113 443 4,55

1839 525 243 112903 4,65

1867 589 556 113409 4,98

Em França, o elemento, que determinamos nos dois povos da pe-

nínsula, tem tido, durante este século, as seguintes variações

:

1800-1815 .... 3,93 1841-1845 .... 3,21

1816-1830 .... 3,73 1846-1850 .... 3,11

1831-1835 .... 5,48 1851-1855 .... 3,10

1836-1840 .... 3,25 1836-1860 .... 3,03

1861-1865 .... 3,08
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Como se vê, é pronunciadamente mais intensa a fecundidade ao sul

do que ao norte dos Pyreneos; e um tanto menos considerável no nosso

paiz, do que no reino visinho. Taes diíTerenças estão longe de ser um
symptoma lisongeiro para os dois povos, que separa a nossa fronteira:

correspondera ellas, em virtude da harmonia providencial que tende a

manter o equilibrio nas populações, ás variações da vida média, e da

mortalidade.

Em relação á vida média já foi reconhecido precedentemente, que

nos achamos acima da Hespanha, e abaixo da França.

O processo empregado para achar a fecundidade dos casamentos,

não é, como dissemos, senão uma representação approximada d'esse ele-

mento. Não podemos portanto confiar tão demasiadamente no seu valor

absoluto, que seja licito asseverar, pelo exame dos precedentes núme-

ros, que essa fecundidade se conservou quasi estacionaria em Portugal,

no triennio considerado, e que em Hespanha cresceu constante, e nota-

velmente de l8o8 a 1867.

E já que acceitámos esse processo, que Legoyt regeita, cabe n'este

logar também dizer, que desattendemos, por inadmissível, uma regra que

esse notável escriptor propoz, para determinar a fecundidade annual re-

lativa dos casamentos, e das ligações illegitimas, e que consiste em refe-

rir d'um lado os nascimentos legítimos ao numero de mulheres casadas

de 18 a 45 annos; e d'outro lado os nascimentos naturaes ao numero

de mulheres solteiras, ou viuvas d'aquella mesma edade.

Custa a conceber como tão esclarecido espirito se deixou obcecar

pela abusão de que todas, absolutamente todas as solteiras, e viuvas,

devem percorrer necessariamente, em condemnaveis allianças, o inteiro

período da reproducção. Sobre tal base inconsistente assenta esse au-

ctor a seguinte inexacta asserção: «la fécondité du mariage est environ

onze fois supérieure à celle des iinions illicites *.»

Aanuairedc VÉcun. polil. Í8(VJ, pag. 8,
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X. Estado civil dos contrahentes

Quatro correlações se podem dar nos matrimónios respectivamente

ao estado civil dos contrahentes, a saber

:

1." Solteiro e solteira; 2.° solteiro e viuva; 3." viuvo e solteira;

4.° viuvo e viuva, as quaes devem fornecer quatro columnas aos map-

pas do movimento da população reíativo aos matrimónios.

Infelizmente nas estatísticas portuguezas não foi adoptada essa clas-

sificação ; em vez d'ella formularam-se quatro columnas com as seguin-

tes inscripções

:

Estado anterior do marido Estado anterior da mulher

solteiro viuvo solteira viuva

Dos números das quatro primeiras cathegorias, que escrevemos, in-

ferem-se immediatamente, por simples sommas, os números das ultimas.

Reciprocamente, porém, não é possível deduzir dos últimos a grandeza

dos primeiros.

A forma que se deu, n'esta ordem de factos sociaes, ás nossas es-

tatísticas officiaes, aliás a muitos outros respeitos credoras de merecido

louvor, impossibilila-nos de apreciar algumas relações, que não são des-

tituídas de interesse.

No continente do reino achamos, em relação ao estado civil dos que

contrahem matrimonio, os seguintes números:

Solteiros Viúvos Solteiras Viuvas

em 1860 .... 19895 .... 3698 21 504 ... . 2080

1861 .... 21 422 3 596 22 874 2 144

1862 .... 21 783 .... 3 439 23 252 .... 1 970

d'onde se infere que houve

Para cada 100 casamentos de Para cada 100 casamentos de

em 1860 solteiros 18,59 de viúvos; solteiras 9,67 de viuvas

1861 .... » 16,78 )> » 9,37 »

1862 » 15,79 » )) 8,47 »

Os números precedentes mostram, que para o mesmo numero de
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casamentos de solteiros, ou de solteiras, se casam quasi duas vezes mais

viúvos do que viuvas ; e que, em ambos os sexos, a proporção dos ca-

samentos dos viúvos seguiu, no triennio, uma serie continuamente de-

crescente.

Em Hespanha achamos:

Para cada 100 casamentos de Para cada 100 casamentos de

em 1858

1859

1867

solteiros 2^2,82 de viúvos; solteiras 13,34 de viuvas

» 22,21 » » 12,64 »

» 17,44 » » 9,68 D

Como em Portugal, é no reino visinho a proporção dos casamentos

de viuvas para o mesmo numero de casamentos de solteiras, um pouco

mais da metade da proporção análoga para o sexo masculino.

Também em Hespanha, como no nosso paiz, as duas series de pro-

porções nos casamentos dos viúvos de ambos os sexos, tem sido, nos

annos considerados, constantemente descendentes.

Succede, porém, relativamente ao valor absoluto d'essas duas or-

dens de proporções, serem entre nós algum tanto menores os respecti-

vos números. Ainda assim os números hespanhoes de 1867 approxi-

mam-se consideravelmente da media dos três annos portuguezes, que

foram objecto do nosso estudo.

N'uma recente serie de cinco annos, deparam-se-nos em França, em
relação aos mesmos elementos, os seguintes resultados

:

Por cada 100 casamentos de Por cada 100 casamentos (

1861 .
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mento collectivo das massas, a certos princípios fundamentaes, que, ou

são de natureza inalterável, ou se transformam em correspondência á

modificação progressiva d'ontras leis demographicas.

Respectivamente ás analogias ultimamente achadas nos três povos

da raça latina, pareceria até, que taes coincidências seriam menos o co-

roUario d'um principio de physiologia humana, do que influencias dos

costumes, e das condições especiaes da vida social, que sendo diversos

nos três paizes, não se presumiria à priori, como devessem conduzir á

manifestação de phenomenos análogos nas relações civis mais dependen-

tes da opinião, e da vontade individual.

XI. Edade dos contralieiites

Nos mappas porluguezes não é designada a edade dos contrahen-

tes senão de um modo absoluto para cada um d'elles, e sem distincção

do seu estado civil. Por tal motivo, não nos é possível fazer a compara-

ção da edade média da mulher, correspondente a cada periodo da edade

do marido. O conhecimento de semelhante correlação, além de outras

applicações, poderia utilmente ser aproveitada para o estudo das bases

económicas, em que devem constituir-se as sociedades philanlhropicas,

em cujo compromisso entra a concessão de pensões de sobrevivência.

A edade média dos contrahentes, no continente de Portugal, foi nos

annos

no marido na mulher diíferença

1860 30,92 28,25 2,07

1861 31,36 28,14 3,22

1862 31,13 28,00 3,13

Deveria oíferecer interesse a confrontação d'estes números com os

correspondentes ás estatísticas do reino visinho. Porém n'essas falta de

todo a designação de edade nos matrimónios de 1858, 1859; e nos de

1867 adoptaram-se períodos excessivamente longos, e cujos limites não

coincidem com os dos mappas portuguezes, o que não permittirla fazer

uma approximada comparação *.

' Os períodos adoptaclos nos mappas hespaniioes são apenas quatro: 14 aos

25 annos ; 25 aos 35 ; 35 aos 50; o mais de 50. Vid. Gaceta de Madrid, de 24

de agosto de 1869.
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Em França, respectivamente a 1863, deram-se as seguintes edades

médias nos contrahentes, classificados segundo o sexo, estado civil, e

a natureza da povoação

:

solteiros e solteiras solteiros e i e solteiras viúvos e viuvas

marido mullier marido mulher marido mulher marido mulher
an. m. an. m. an. m. 'an. m. an. m. an. m. an. m. an. m.

Sena (dep.).. 29 8 23 2 36 7 37 3 417 312 49 10 44 6

nas cidades.. 28 5 24 4 35 5 36 1 413 316 48 5 42 11

no campo ... 28 O 2311 342 343 408 310 474 420

XII. Mortalidade geral

O movimento obituário no continente de Portugal, e ilhas adjacen-

tes foi o seguinte, no triennio a que nos temos referido

:
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aos Açores, e a excessiva pequenez das que correspondem á Madeira,

fazem-nos propender muito para reputar pouco exactas as estatísticas

obituárias das ilhas adjacentes.

Se nos referirmos a documentos officiaes de annos anteriores, adia-

remos para o continente respectivamente ^

:

em 1838, 1841, 1843, 1849, 1850

2,10, 1,90, 2,11, 2,48, 2,27

Quasi todos estes números se approximam bastante 'dos acima achados.

Respectivamente a épocas próximas áquella que estudamos em Por-

tugal, encontraremos em outros paizes, classificados pela ordem ascen-

dente da mortalidade, as seguintes percentagens annuaes

:

Noruega 1 ,80

Suécia 2,04

Dinamarca 2,04

Inglaterra 2,28

França 2,30

Hanover 2,32

Bélgica 2,36

HoUanda 2,53

Saxonia 2,75

Baviera 2,78

Prússia 2,80

Sardenha 2,96

Áustria 3,31

Em Hespanha achamos nos três annos 1858, 1859, 1867 as per-

centagens ^

2,81; 2,90; 2,95.

Em França durante o ultimo quinquennio, de que possuímos esta-

tísticas obituárias ^ a percentagem de mortalidade teve as seguintes va-

riações :

em 1861, 1862, 1863, 1864, 1865,

2,32; 2,17; 2,25; 2,28; 2,43;,

números cuja média é 2,29.

1 Memoria citada do sr. A. 0. Marreca.

2 Anuário citado, e Gaceta de Madrid de agosto de 1869.

^ Annuairc de VÉcon. polit.
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A média das três percentagens relativas ao continente portuguez,

que primeiro escrevemos, e que são as mais dignas de confiança, dão

uma mortalidade annual de 2,20.

Este numero colloca-nos numa situação bastante vantajosa em pre-

sença das outras nações que citámos; occupariamos o quarto logar na

precedente lista, avantajando-nos consideravelmente á Hespanha, e al-

gum tanto á França,

Deve porém advertir-se, que não é o algarismo do obituário ge-

ral, que completamente representa a vitalidade de um povo; mas sim

a constituição d'elle respectivamente ás edades dos seus habitantes.

É de lastimar, que nas estatísticas portuguezas não seja determi-

nada separadamente a mortalidade das cidades, á semelhança do que se

pratica em Hespanha, e em França. A falta de taes esclarecimentos inhi-

be-nos de fazer algumas comparações, que não seriam destituídas de

interesse.

Limitar-nos-hemos pois, a apreciar a mortalidade de Lisboa, e Por-

to, servindo-nos dos dados fornecidos pelos interessantes relatórios do

Conselho de saúde publica do reino, respectivos aos annos 18G2, 1863.

No segundo d"esses documentos é avaliada a percentagem obituá-

ria de Lisboa em 3,57 para o segundo anno citado, e declara-se por

essa occasião, que tal mortalidade é symptoma de incontestável, e ver-

dadeiramente excepcional insalubridade da capital; por quanto a mor-

talidade no de|)artamento do Sena foi de 2,57 em 1861, tendo sido em
Bruxellas 2,4 em 1862, e em Londres 2,45.

Mas na determinação dessa percentagem relativa a Lisboa conta-

ram-se indevidamente os nascidos-mortos. O Conselho, que reconhece

essa causa de exaggeração, attende seguidamente a ella, e reduz conse-

quentemente a mortalidade a 3,31.

Depois, reflectindo ainda a mesma illustrada corporação, que é ad-

mittido no hospital de S. José um grande numero de doentes, que vie-

ram de fora da cidade, abate, como é de razão, todos os óbitos de pes-

soas, que só entraram na capital para receber o tractamento hospitalar, e

contrahe finalmente d'esse modo a mortalidade de Lisboa ao numero 3,00.

Este algarismo ainda avulta consideravelmente ; mas se em absoluto

se pôde reputar grande, longe está de relativamente dever ser capitu-

lado como excepcional.

As estatísticas annuaes de mortalidade de Londres, e Paris dão o

seguinte resultado *

' Annuniri; dr VEcon. polit. do 1866.
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Annos

1853 .

.

1854 .

.

1855 .

.

1856 .

.

1857 .

.

1858 .

.

1859 .

.

1860 .

.

1861 .

.

1862 .

.

Medias.

Paris Londres

2,95 2,44

3,51 2,94

2,99 2,43

2,43 2,21

2,73 2,21

2,73 2,39

2,86 2,27

2,53 2,25

2,57 2,32

2,49 2,36

2,78 2,39

d'onde se pôde concluir, que a mortalidade de Lisboa, em 1863, foi quasi

egualada pela de Londres em 1854, e pela de Paris de 1853, e 1855; e

foi muito excedida por a da ultima capital em 1854.

Cumpre ainda accrescentar, que na comparação que fizemos entre

Paris, e Lisboa, se deve ter em consideração, que na primeira d"essas

cidades é uso muito geral, passarem as crianças no campo a época da

amamentação, prolongando-se a ausência muitas vezes além d'esse pe-

ríodo : ora dando-se, como é sabido, excessiva mortalidade na primeira

infância, o indicado habito tende a fazer descer apparentemente, e de

um modo sensível a mortalidade de Paris.

Outra consideração de algum valor se pôde ainda adduzir, para en-

curtar mais o algarismo da apparente mortalidade de Lisboa,

Esse numero refere-se a uma supposla população de perto de 170

mil habitantes.

Razões ha de sobejo para n'este ponto considerarmos escasso o

censo de 1863.

Se suppozessemos, que a população de Lisboa era então de 183 mil

habitantes, o algarismo correspondente da mortalidade desceria logo a

2,78, isto é, exactamente ao valor da mortalidade média de Paris no

decennio citado.

Não ousaríamos todavia asseverar, que a inexactidão do censo da

capital chegasse a ponto de verificar a precedente hypothese.

Se porém compararmos Lisboa com algumas cidades hespanholas,

acharemos a nossa capital n'uma cathegoria obituária, relativamente muito

vantajosa.
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Assim notamos * que para o anno de 1867 foi a mortalidade de

4.2 em Madrid, Ávila, Ciudad Real, Guadalajara

;

4.3 » Hnesca, Málaga, Samora, Santader;

4.5 » Alava, Badajoz, Granada, Valhadolid;

4,8 » Logronlio, Saragoça;

5,0 » Falência, Temei;

5.6 » Gerona.

As estatísticas de 1858 e 1859^ fornecem-nos em geral menores

percentagens de mortalidade. Ainda assim, achamos para Madrid 3,4,

3,6 em relação a esses dois annos.

Não se deprehenda, comtudo, das consideraçijes, que deixamos ex-

pendidas, que é nossa intenção contestar a insalubridade de Lisboa. É
bastante para confirmal-a a verdade de reconhecidos factos, sem que

para semelhante demonstração possa aproveitar a exaggeração, que ca-

sualmente escapou, por muito desculpável inadvertência, nos extensos

relatórios acima citados, onde aliás abundam curiosos esclarecimentos,

e sensatas considerações.

No segundo d'esses relatórios apresenta-se o algarismo 2,1 para de-

signar a mortalidade do Porto em 1863, considerando-se a pequenez

d'aquelle numero como symptoma de invejável salubridade- Cumpre ad-

vertir todavia, que tal percentagem foi deduzida na supposição de que

a população d'esta cidade era de 87:064 habitantes. Dando-nos porém o

censo de 1863 apenas 73:325, o quantitativo de mortahdade deve subir

a 2,5, e ainda este numero o consideramos deficiente, concorrendo talvez

para isso, o deixarem de ser computados na respectiva estatística os óbi-

tos relativos a corporações que tem cemitérios privativos. Corrobora a

nossa desconfiança a enorme desproporção, que se encontra entre o nu-

mero dos baptismos do Porto n'aquelle anno, 2484 ^, e o numero oflB-

cial dos óbitos 1879.— Semelhante desconformidade, em vez de pro-

var, como opina o Conselho de saúde, as excellentes condições hygie-

nicas da segunda cidade do reino, parece-nos levar muito mais á con-

clusão, de que é inexacto o citado censo obituário.

* Gaceta de Madrid de 26 d"agoslo de 1869. Rod ázimos a percentagem os

numeres, que designam a mortalidade nas cidades do reino visinho.

- Anuário Estnd. d'Esp. do 18.59, 60.

^ Este algarismo corresponde á natalidade 3,38, um pouco inferior a 3,45

que se deu em Lisboa em 1863.



286 JORNAL DE SCIENCIAS MATIIEMATICAS

XIII. Mortalidade por edades.

No triennio, que tem sido objecto particular (Veste estudo, o obi-

tuário do continente classificado pelas edades dos fallecidos, offerece os

seguintes números, junto aos quaes deixaremos de mencionar os nasci-

dos-mortos, e aquelles que falleceram em edade que não foi determi-

nada.

Edades Annos
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A média, 94, d'estes números excede pouco a média, 87, do trien-

nio portuguez, quando, em altenção á população dos dois paizes, a pri-

meira devia ser quadrupla da segunda.

Em França, no periodo 1840-1849, achamos a média 131 * para o

numero de óbitos de centenários.

Augmentando porém a média portugueza 87, em proporção do ex-

cesso da população média da França, n"aquelle periodo, sobre a popula-

ção continental do nosso paiz, segundo o censo de 1863, acharíamos que

deveriam ter fallecido em França 784 centenários, numero seis vezes

maior que o effectivo.

Em quanto aos fallecidos entre os 90, e os 100 annos, encontra-

mos em Portugal a média annual 027.

Em Hespanha obtemos para 1858, 1859, 1867 os números 1976,

1685, 2020 ^ cuja média é 1894, devendo ser proximamente 2500, se

o numero de óbitos da edade indicada se verificasse nos dois paizes pro-

porcionalmente á população.

Em França,' escolhendo o periodo de 1840-49, acharíamos 5870'

para o mesmo periodo da edade nos óbitos. Em proporção da popula-

ção respectiva, comparada com a de Portugal, deveríamos ter o numero

5653. Se aquelle numero é algum tanto maior, não prova isso, que se

dê inferioridade no nosso paiz em relação á vitalidade dos indivíduos

de 90 e tantos annos ; a proporção da existência d'estes para os que vi-

vem em França é segundo vimos (mappa do cap. I) como 56 para 41

;

e por isso o maior numero proporcionadamente de óbitos em França,

n'essa edade, explica-se por lhe corresponder um coeíBcíente de mortali-

dade maior, como veremos subsequentemente.

^ Este numero foi calculado pelos dados, que nos fornece o mappa da pag.

306 do livro citado de M. A. Guillard.

2 Estes números foram calculados pelos óbitos de 91 a 99 annos addicio-

nando dos óbitos de 85 a 90 a parte requerida pela tábua de Deparcieux.

^ Este numero foi calculado pelas sobrevivencias, e pela mortalidade nos

dois sexos dos 90 aos 95 annos, e dos 95 aos 100, segundo a tábua de A. Guil-

lard, pag. 306.

JOHN. DR Sr.IENC. MATII. PUYS. E NAT. — N. VIII. 20
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XIV. Vida médip„ deduzida dos óbitos.

A vida média acha-se com bastante exactidão pelo quociente da po-

pulação dividida pelos nascimentos. Outro meio podemos empregar para

obter o mesmo elemento, approxiinado em muitos casos, e consiste em
tomar a média da edade dos fallecidos em um anno, ou n uma serie

d'annos.

Legoyt * afíirma, que a França é o único paiz em que os dois pro-

cessos dão resultados proximamente eguaes. Como abaixo veremos, dá-

se tal concordância no nosso paiz, mais ainda do que em França, e ve-

rifica-se também em Ilespanha, postoque muito menos satisfactoriamente.

A determinação da vida média pelos nascimentos é absolutamente

rigorosa à priori, quando for constante o numero d'elles, egual ao nu-

mero dos óbitos, e invariável a mortalidade em cada edade.

Ora, em taes hypotheses, é fácil de reconhecer, que a vida média

determinada pela edade média dos fallecidos, é mathematicamente egual

â determinada por aquelFoutro processo.

Mas fora d'aquellas supposições, meramente theoricas, e que ra-

ríssimas vezes se verificam, as variações pouco consideráveis, e sobre-

tudo as oscillações, que proximamente se compensam, podem occasio-

nar, e explicar completamente a concordância dos dois modos de cal-

cular.

No continente portuguez acharemos pois

:

Vida média pelos

nascimentos óbitos

1860 30,28 31,48

1861 30,01 30,31

1862 30,23 30,37

Em França deram-se os seguintes números

:

1815-1825 . . 32,20 31,80

1815-1854 .. 3i,30 33,30

1847-1855 . . 37,40 36,40

1855-1860 . . 37,80 36,40

1860-1865 . . 37,50 36,50

* Ann. de VÉcon. pol. 1869, pag. 29. A mesma asserção se encontra nos

precodRntos voliinips, postoque de um modo menos peremptório.
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E finalmente, enti Hespanha obtemos:

Vida média pelos

nascimentos óbitos

1858 28,31 24,98

1859 27,80 23,91

1867 25,06 25,95

Os números, que inscrevemos no cap. VII para designar a vida mé-

dia no Funchal, poderão ter parecido excessivamente diminutos, posto-

que a situação geographica d'esse districto, muito ao sul do continente

portuguez, fizesse presentir o decrescimento em relação a esse elemento

demographico. Motivos ha bastantes para suppòr, que peccam bastante

por escassos os censos da população madeirense, de que nos servimos

para achar esses dois algarismos relativos a 1861, e 1862; e talvez o

censo de 1863 represente com mais verdade a grandeza da população

em qualquer d'esses annos. Se refizermos o calculo com o ultimo censo,

e compararmos os resultados com a vida média deduzida da edade dos

fallecidos, acharemos

P. 1863

N. 1861
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XV. Tábuas de sobrevivência, e de mortalidade

Mais correctamente se denomina tábua de sobrevivência, o que vul-

garmente se chama tábua de mortalidade, e que consiste na designação,

para um determinado paiz, ou para uma certa classe de pessoas, do nu-

mero dos indivíduos que, em média, deverão atlingir cada uma das eda-

des successivas, suppondo um grupo numericamente expresso de exis-

tentes na edade em que começa a tábua.

Propriamente se chama porém tábua de mortalidade, a que designa,

para cada edade, o coefficiente, que se deve applicar ao numero dos exis-

tentes d'essa edade, para ter o numero annual de óbitos corresponden-

tes. A tábua de sobrevivência, ou de mortaUdade, extrahida unicamente

do registo obituário, chama-se tábua mortuária.

Differentes tábuas de sobrevivência tem sido apresentadas, havendo

entre ellas notáveis discordâncias. A differença de paiz, de época, e de

classe, em relação ás quaes se fez o calculo, explica em parte semelhante

desharmonia; porém d'ella são frequentemente causa a diversidade, e a

inexactidão dos processos, que se empregaram; a grandeza maior, ou

menor do numero dos elementos de observação; e a authenticidade mais,

ou menos garantida, com que elles foram, colligidos.

Como seja incontestável, que o numero considerável de factos obser-

vados é circumstancia importante, para com mais rigor ser conhecida a

média, que se procura, o estudo da população inteira dum paiz, e du-

rante uma serie de annos, seria o mais adequado meio para formar uma

boa tábua de sobrevivência, se existissem, desde uma larga serie de an-

nos, e merecendo inteira confiança, as estatísticas dos nascimentos, e dos

óbitos, classificados por edades, a fixação do censo da população, bem

como os registos de emigração, e de immigração, quando estes movi-

mentos tiverem alguma importância.

Taes esclarecimentos porém jamais são credores de fé absoluta,

ainda mesmo nos paizes, em que a admistração publica mais intelligente

e zelosamente se empenha no reconhecimento, e avaliação exacta dos fa-

ctos sociaes.

D'aqui resulta, que na impossibilidade de ser conhecida a inteira

verdade, a ella se substituem hypotheses mais, ou menos inconsistentes.

A tábua de sobrevivência, suppondo exactos os dados officiaes, re-

sultaria, com incontestável rigor, da comparação dos óbitos de cada eda-

de com o algarismo dos nascimentos correspondentes a essa edade dos
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fallecidos, suppondo comtudo a compensação, ou a pouca importância

dos movimentos de emigração, e immigração.

Todavia paiz algum apresenta registos do movimento da popula-

ção, que referindo-se a um periodo egual á duração máxima da vida

humana, possuam, por todo esse longo decurso, as necessárias condições

de satisfactoria exactidão.

Á falta d'esses elementos normaes de calculo, frequentemente se

admitte a hypothese da egualdade dos nascimentos, e óbitos, ou do es-

tacionamento da população, e d'ahi resultam as tábuas mortuárias, que

até certo ponto podem representar a lei da sobrevivência, sobre tudo

quando são feitas pelo exame dos registos de um certo numero de an-

nos, e quando n"ellas se inscreve a sobrevivência relativa a períodos,

V. g., de o annos de edade, suppondo sempre a população, ou estacio-

naria, ou variando muito lentamente.

A tábua de Halley, feita para a cidade de Breslau na Silesia, que

ainda hoje é bem conceituada, e que foi feita sobre o exame do registo

dos nascimentos, e dos óbitos, no periodo de 1G87-1691, é por assim

dizer um meio termo entre o processo absolutamente exacto, que indi-

cámos, e a simples redacção das tábuas mortuárias.

Montferrand no seu immenso, e justamente apreciado trabalho so-

bre a mortalidade em França, procurou apreciar, e corrigir a vasta col-

lecção de elementos do seu estudo, empregando para a critica d'elles

os processos, que os astrónomos costumam usar para discutir a segu-

rança, e exactidão dos diversos números, que fornece a observação.

DifTiculta porém, e ás vezes impossibilita a efficacia de tal exame

a circumstancia, de que frequentemente, ou durante um certo periodo,

ou em referencia a certa localidade, deixam excepcionalmente de verifi-

car-se as leis geraes dcmographicas, que só exprimem a verdade em

relação ao conjuncto dos factos.

Parece-nos pois, que o meio mais seguro para estabelecer uma boa

tábua de sobrevivência, ou de mortalidade, é preferir a observação de

certo numero de factos, embora relativamente não seja excessivo, mas

de cuja exactidão não possa haver a menor duvida. Assim, a tábua de

Deparcieux formada apenas pelo estudo dos óbitos nas tontinas france-

zas. que se estabeleceram em 1689, 1GÍ)0, 1706, 1709, e 1734, é jus-

tamente considerada como uma das mais verdadeiras, e ainda hoje serve

de base á útil instituição oíTicial Caisse de rcíraites potir la vieillesse *, e

* No relatório d'esse estabelecimento, relativo a 1867, lè-se o seguinte:

«Au point de vue de la vérificalion de cette table de mortalitc (de Depar-
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deverá regular também outro instituto do governo, a caixa de seguros

para o caso de morte.

O testemuntio da experincia de muitos annos na applicação d'essa

tábua á citada instituição; a confissão de Montferrand, que não duvida

classifical-a como excellente, contrariam authenticamente a irrisão com

que A. Guillard denomina la loi des petits iiombres a ordem de morta-

lidade fixada pelo consciencioso auctor das Recherches siir la probabilité

de la diirée de la vie humaine.

Inspirando-nos de taes considerações, tratámos de colligir subsí-

dios para uma tábua portugueza de mortalidade, fundando-nos sobre o

exame das edades de admissão, e de óbito de todos os sócios, que tem

pertencido ao montepio geral, e ao de marinha. Mais algumas palavras

diremos adiante em relação a esse trabalho.

Aproveitando os números, que se acham inscriptos no obituário do

cap. XIII, formulámos as seguintes tábuas mortuárias, que, com as re-

stricções que havemos indicado, poderão servir de tábuas de sobrevivên-

cia portuguezas.

tcieux) ces resultais confirmeiíl ce qui a été déjà cnoncé plusicurs fois dans

«ces rapports; c'est que les erreurs de détail, qu"elie renfermecvidemment, se

«compensent lieureusement, au point de vue de son application aux tarifs de

«la Caisse des retraites pour la veillesse, ot de finfluence de ces dcrnicrs sur

«la situation fmancière de oetle instituition.»
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essa edade 47431, em média, para egual numero de nascimentos, ex-

cluindo d^elles, como é uso fazer-se, os nascidos-morlos.

Nas edades macrobias, como já tivemos occasião de observar, re-

conhecer-se-ha agora de novo, pela inspecção dos números dos dois map-

pas, notável predomínio de vitalidade no continente portuguez.

Calculando semelhantemente duas tábuas mortuárias por meio dos

obituários hespanhoes de 1859, e 18G7, acharemos:
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Approximando estas tábuas mortuárias das portuguezas de d 801, e

1862, reconhece-se, que n'estas ha, quasi sem excepção, muito mais con-

cordância no movimento obituário correlativo aos mesmos periodos de

edade.

Outrosim facilmente se verifica, haver maior mortalidade em Hes-

panha nas primeiras edades. Assim aos 10 annos sobrevivem n'esse paiz,

por cada 100000 nascimentos, 46490 indivíduos (média dos dois annos)

ao passo que entre nós existem ainda n essa edade 53780.

Também poderá reconhecer-se como, do movimento comparativo

nos diversos periodos de existência, resulta para Portugal muito maior

numero absoluto de óbitos nas edades avançadas.

Accrescentaremos agora breves esclarecimentos acerca do modo co-

mo foram calculadas as duas tábuas de mortalidade do montepio geral,

e do de marinha, que se encontram no mappa com que encerramos

este escripto.

Em ambas as associações enumerámos as admissões, e a respectiva

edade de todas as inscripções, desde a fundação até 31 de dezembro

de 1865.

Para o recenseamento dos óbitos parámos em 30 de junho de 1866,

porque em todas as admissões annuaes, supposemos por simplicidade,

que todos os sócios eram inscriptos a 30 de junho em cada anno re-

spectivo.

Como um mesmo sócio inscripto pôde representar muitos elemen-

tos distinctos para o computo da mortalidade, conforme os annos suc-

cessivos, que vae attingindo, desde a sua admissão até ao seu falleci-

mento, o exame dos registos das inscripções e óbitos durante muitos

annos, n'uma sociedade de limitado numero de sócios ^ equivalerá, para

a segurança das determinações médias, ao estudo de um, ou de poucos

annos n'uma reunião numerosíssima de societários.

Por esse modo de proceder obtivemos para o exame da mortali-

dade, em grupos de edade quinquennaes, números não só muito superio-

res aos de Deparcieux, para cada serie annual de edade, mas compará-

veis aos grupos quinquennaes de que se serviu Hubbard, que teve á sua

disposição as estatísticas de todas as sociedades francezas de soccorros

mútuos 2.

* No montepio geral, a mais numerosa das associações que estudámos, o

máximo numero de sócios existentes foi, no íim de 1865, 1390. Esta sociedade

completou 24 annos de existência em 1866, e o montepio de marinha 26, no

mesmo anno.

- De rorfinidmtion des fiociétés de prpvoíjrunc.
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Eis, nos dois montepios, os números

os successivos annos de edade, e os óbitos

veram loRar :

de sócios, que atravessaram

que correspondentemente ti-
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Montepio de marinha

87

88

89

90

Existentes

.. 3.

Óbitos

. 1

. O

Não julgámos inulil transcrever extensamente os números prece-

dentes. Poderão elles servir, ou para proseguir, nos dois montepios, um
recenseamento semelhante ao que encetámos, ou para juntar aos alga-

rismos, que acabamos de escrever, dados da mesma natureza, que com

análoga authenticidade se possam colher em qualquer outra reunião de

indivíduos, no nosso paiz*.

Contrahindo a estatística acima em grupos quinquennaes, obtere-

mos o seguinte quadro

:

Montepio geral Montepio de marinha

Óbitos Existentes

.0 42 .

-247,5.... » 404.

890,0 G 899 .

1791,0.... 13 1085.

2594,0.... 15 1356.

2546,0 .... 31 1528 .

2059,5.... 29 1403 .

1487,5.... 33 1111 .

Edades Existentes

17 a 20 annos 21,5

25

30

21

26

31

36

41

51

56

61

66

71

76

80

35

40

45

50

55

60

65

70

75

80

86

1019,5

589,5

214,5

62,0

24

24

14

6

909

683

471

285

145

52

Óbitos

. O

. 5

. 12

. 15

. 17

.27

.33

.35

. 35

.23

.32

. 26

. 16

. 10

* A Helarão nominal jmr 7ninisterios dos emprcfiados do estado, publicação

annual, ha pouco tempo interrompida, poderia vantajosamente servir como

extensa base para a determinação da mortalidade na classe do funccionalismo

publico. Bastaria inscrever authenticamente em um d'esses vastos almanacks a

edade de todos os funccionarios, e verificar em poucos dos annos subsequen-

tes os óbitos, que tivessem logar. A inscripção das edades acha-se feita na co-

piosa relação de todas as pessoas que percebiam vencimentos pelo ministério

da Fazenda, e que foi publicada officialmente em 1840. Reconhecemos porém

a falta completa de rigor, em muitas d'essas designações.
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Foi d'estes números, que deduzimos as duas tábuas de mortalidade

inscriptas no mappa final. Pareceu-nos útil juntar, para confrontação, os

números que correspondem aos nossos nas mais auclorisadas tábuas de

sobrevivência ^

As nossas tábuas devem apenas considerar-se como limite para me-

nos na mortalidade das duas associações, principalmente no montepio

geral.

N'este houve sempre, para as matriculas, a obrigação de prévio exa-

me sanitário do candidato. O mesmo tem acontecido, mas somente desde

1857, no montepio de marinha.

De tal prescripção resulta, que os sócios, nos annos consecutivos á

admissão, acham-se dotados de uma vitalidade excepcional, e por esse

motivo apparecem na tábua do montepio geral, até ao periodo dos 36

aos 40 annos, coeíTicientes de mortalidade, que se devem reputar como

anormaes, se os compararmos aos correspondentes em outras tábuas de

mortalidade.

Essa transitória situação accentua-se mais na época, que considera-

mos; não só por não haverem decorrido muitos annos desde a fundação

do montepio geral, mas também porque tendo sido muito grande o nu-

mero das admissões nos últimos annos, esses novos sócios, de vitalidade

anormal, predominam muito ainda em relação ao numero total dos sócios.

No periodo dos 41 aos 4o annos, quando já actua mais debilmente

a influencia da inspecção sanitária, depai'a-se-nos no montepio geral um

1 Os números do nosso mappa comparativo foram calculados pelos que se

encontram no substancioso escripto deVuhrer. <íBases et élémens des tables de

tnortalité les plus connues. Journ. des économ., t. xxvi. A tábua de Hubbard foi

iranscripta da obra já citada.

Os coefficientes de mortalidade do mappa foram geralmente deduzidos di-

vidindo a quinta parte do numero dos óbitos, n'um quinquennio qualquer, pelo

numero dos sobreviventes no principio d'elle.

Em virtude d'esse modo de calcular, se quizermos, para qualquer das tá-

buas, achar o numero annual de óbitos para um grupo de m individues da eda-

de V. g. ^m-\-p, correspondendo o coelhciente f de mortalidade ao periodo Sm
a t)w+ 5, será o numero procurado expresso pela fórmula

Af

A
pois que é

— — o numero dos sobreviventes no principio do quinquennio.

Nas tábuas onde os periodos são decennaes, procederemos semelhante-

mente, substituindo na explicação precedente o algarismo 10 ao algarismo 5.
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coeíliciente de mortalidade superior ao de Habbard * (classes operarias

principalmente) e ao de Deparcieux, Montferrand (população inteira da

França) e Farr (Surrey) ; e pouco inferior ao que apontam as outras tá-

buas do nosso mappa.

No periodo dos 46 aos 50 annos ha no mesmo montepio egual-

dade em relação aos números de Deparcieux, Finlaison, Montferrand, e

menor mortalidade que nas outras tábuas.

Dos 50 aos 55 a sociedade manifesta superior mortalidade a res-

peito das tábuas de Hubbard, Deparcieux, Muret, Milne, Finlaison, Mon-

ferrand, ás duas piimeiras, e á ultima de Farr, e egualdade, ou inferio-

ridade respectivamente ás outras tábuas.

Dos 5G aos 60 annos ha ascendência de mortalidade a respeito da

tábua de Hubbard, quasi egualdade quanto ás de Monferrand, e Farr

(Surrey) e inferioridade em relação ás outras.

Dos 61 aos 65 a mortalidade apenas apresenta leve diminuição a

respeito da das tábuas de Siilsmilch (Berlim), Wargentin, Halley, Suls-

milch (Brandburgo), Muret, Farr (Northampton), Farr (Liverpool) e di-

minuição mais intensa em relação ás tábuas de Súlsmilch (Vienna), Farr

(Manchester) e quasi egualdade em vista da de Farr (Londres).

Dos 66 aos 70 tão somente a tábua de Siilsmilch (Vienna) a de Mu-

ret, e as de Farr (Northampton, Manchester, Liverpool) apresentam mor-

talidade superior á do montepio geral.

Finalmente dos 71 aos 75 annos nenhuma tábua de mortalidade

(se exceptuarmos a de Hubbard) nem mesmo a de Duvillard, attinge a

excessiva mortalidade do montepio geral.

Vê-se pois, que nas edades, em que se attenua a influencia da prévia

inspecção sanitária, manifesta-se na nossa associação um numero de óbi-

tos, que se pôde allirmar ser superior, comparativamente, ao que é dado

pelas outras tábuas de mortalidade, se attendermos a que muitas d'ellas,

onde mais avulta o coeíliciente obituário, referem-se á população inteira

de paizes, e, frequentes vezes, de cidades industriaes, onde a mortali-

dade deve, em análogas circumstancias de edade, ser superior á que se

verifica n'uma socidade de previdência, quasi exclusivamente formada

de individues da classe média.

' A labua de Hubbanl pareceu accusar diminuta mortalidade, e por esse

motivo não foi recommcndada pela Commission svpérieur-e cCencovraíjemetit et

surveillance des sociétés de secoiirs mutueis, apesar de ler sido elaborada por

esse '.Ilustrado secretario d'aquella corporação oflicial. Deixaremos de fazer com-

paração com a tábua de Duvillard, porque esta representa actualm.enie, e repre-

sentou sompre, a exaggeracão notável da mortalidade francc7,a.
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Não (leve surprehender, que assim aconteça; por quanto fazendo nós

o parallelo entre a mortalidade do nosso paiz, e o de outras regiões

mais ao norte, deve a estatislica confirmar o principio fixado na physio-

logia comparada, de que tendo a duração média dos animaes uma re-

lação determinada com o periodo do seu total crescimento, onde este

for mais rápido, como succede nos paizes quentes, deve corresponden-

temente contraliir-se a extensão da vida.

Essa lei todavia pôde ser modificada, n'uma ou n^outra edade, em

que a suavidade dos climas meridionaes se torne uma boa condição hy-

gienica (da classe circumfma de Hallé). Tal excepção é realisada, como

vimos, no nosso paiz relativamente á vitalidade na derradeira velhice.

Dispensar-nos-hemos de fazer para o montepio de marinha, e á

semelhança do que praticámos para a outra associação, uma confronta-

ção circumstanciada em presença das tábuas de mortalidade do nosso

mappa. Semelhante parallelo conduziria a conclusões menos gratas ainda.

Dois motivos explicam a condição de inferior vitalidade, em que se

acha aquella sociedade : um é haver quasi inteiramente faltado n'ella a

inspecção sanitária anterior á admissão ; outro é terem muitos dos só-

cios, por dever da sua profissão, de se expor aos perigos da vida ma-

rítima, e da residência em climas inhospitos.

A primeira causa de aggravação de mortalidade, consideramol-a

nós superior á segunda K

Concluímos o nosso mappa com quatro tábuas de mortalidade por-

tugueza para os adultos, deduzidas das tábuas de sobrevivência, que in-

screvemos precedentemente, n'este capitulo. Aquellas tábuas exprimem

a ordem de mortalidade que, respectivamente corresponde aos obituá-

rios de 1860, 1861, 1862, e á média dos dois últimos annos.

* Por uma estatística, que nos foi fornecida, e que reputámos exacta, fal-

leceram no ultramar, ou era viagem 43 sócios até ao iim de 1865, sendo 282

o numero total dos óbitos até áquelladata. Ora deveadverlir-se, que d'esse nu-

mero 43 de óbitos, uma parte considerável se teria realisado em Portugal, pois

que se tracta do obituário relativo a um periodo de 23 annos. No nosso conti-

nente europeu encontrariam elles, além das causas ordinárias e geraes, que de-

terminam a cessação da existência, as febres endémicas de algumas localidades

inteiramente comparáveis, na insalubridade, á Guiné portugueza, as guerras ci-

vis, e as epidemias de 18o6, 1837. Paraespecialisar um pouco, não será ocioso

reflectir, que os seis óbitos de sócios, com que o montepio de marinba contri-

buiu para a lamentosa catastroplie da fragata D. Maria II, horrível, mas rarís-

simo acontecimento, poderiam dar-se num desencarrílbamento de caminho de

ferro, ou n'um naufrágio nas nossas costas; e naufragar não é privilegio exclu-

sivo dos officiaes de marinha.
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Attribuimos importância moderada a essas tábuas : nem aproveita-

ria demasiadamente effeituar um parallelo minucioso da ultima d'ellas

com todas as outras, que a precedem no mesmo mappa, por quanto as

tábuas mortuárias frequentemente representam com inexactidão a mor-

talidade d'um paiz, e ainda mais quando, como a nossa, se referem a

período de muito poucos annos.

Limitar-nos-liemos apenas ás seguintes reflexões.

A nossa tábua final, superior na intensidade obituária á do monte-

pio geral nas primeiras edades, é bastante inferior a ella, a partir do

periodo dos 50 aos 60 annos.

A tábua do montepio de marinha accusa em todas as edades, de

um modo sensível, constante excesso de mortalidade cm relação á nossa

tábua portugueza.

Na tábua de Hubbard, em que ha maior intensidade respectiva-

mente á nossa até ao periodo dos 00 aos 70 annos, ha durante elle quasi

equivalência, e attenuação constante nas subsequentes edades.

Na tábua de Deparcieux ha quasi equivalência no periodo dos 50

aos 60 annos, attenuação antes, e aggravação depois.

Na tábua de Kerseboom, em que se manifesta quasi equivalência

no periodo dos 40 aos 50 annos; antes, e depois d'elle ha constante, e

sensível exacerbação.

Notaremos finalmente, que a tábua de Duvillard ostenta algarismos

bastante mais fúnebres em todas as edades.

A inspecção das tábuas de mortalidade dos dois montepios, c a sua

comparação com as outras, que apresentámos, dão-nos ainda logar a uma

observação, que não consideramos destituída de interesse.

Nas tábuas de Hubbard, de Deparcieux, de Kerseboom, de Montfer-

rand nota-se uma transitória depressão no coeíTiciente de mortalidade, em

correspondência ao periodo dos 30 aos 40 annos. O mesmo phenomeno

se nos depara nas tábuas dos dois montepios, manifestando-se elle muito

mais pronunciadamente no montepio geral : a ultima circumstancia é

facilmente explicável, se attendcrmos a que tendo sido, no anno 1805, e

nos proximamente anteriores, muito considerável o numero das admis-

sões, em todas ellas predomina excessivamente a classe dos 30 aos 40

annos, resultando, da inspecção sanitária, apresentar-se essa classe com

uma vitalidade muito superior á normal.

Em quasi todas as outras tábuas de mortalidade poder-se-ha obser-

var também um estacionamento do coefliciente de mortalidade, no mes-

mo periodo dos 30 aos 40 annos, ou a sua diminuição transitória no

periodo immeditamente seguinte.
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ERRATAS

Na pag. 271, lin. 11, onde se lê 694112 deve lêr-se 624212

» 285, » 33, » percentagem s percentagens

D 300, » 32, » de n indivíduos » de A individues

» 302, » 26, » mortalidade que, » mortalidade, que




